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As áreas verdes urbanas, especialmente as praças, se
apresentam como um importante espaço público, pois são locais
que contribuem diretamente para o aumento do convívio social,
além de atuar na melhoria da qualidade de vida das pessoas. A
Praça Chácara Dona Catarina tem importante participação no
contexto histórico de Cataguases, Minas Gerais, sendo um local
tombado pelo Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).
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No total, foram identificados 89 indivíduos de 21 espécies,
distribuídos em 9 famílias botânicas e 19 gêneros.

 38,2% apresentam baixo índice de risco;

 52,8% foram categorizados como índice de risco médio;

 9,0% dos indivíduos apresentam risco alto.

Índice de risco da arborização da Praça Chácara Dona Catarina em Cataguases, Minas Gerais

Esta pesquisa teve como objetivo realizar uma análise de risco
da arborização da praça, visando fornecer informações detalhadas
sobre as condições das árvores e palmeiras ali presentes, além de
propor uma metodologia de avaliação periódica, de modo a
colaborar com a manutenção desta área verde.
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Os indivíduos arbóreos existentes na praça foram
quantificados, identificados botanicamente e mapeados em um
croqui. Além disso, análises de fitossanidade e de potenciais alvos
em uma situação de queda, também foram realizadas. A partir de
um somatório dos valores da análise fitossanitária e dos alvos
potenciais se estabeleceu classes de Índice de Risco.

Figura 3: Avaliações de fitossanidade e de alvos
potenciais das árvores e palmeiras.

Figura 4: Croqui de distribuição das árvores e
palmeiras com seus respectivos índices de risco.

Apesar de a arborização do local proporcionar uma boa área
de lazer e de convívio social, é necessário que se tenha um sistema
periódico de avaliação das árvores, visto que alguns indivíduos
apresentam problemas fitossanitários e chances de atingirem
pessoas e patrimônios em uma eventual queda.
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Índice de Risco Periodicidade da Avaliação

Risco Baixo (∑IR = 2 ou 3) 2 anos

Risco Médio (∑IR = 4 ou 5) 1 ano

Risco Alto (∑IR = 6) 6 meses

Figura 1: Praça Chácara Dona Catarina Figura 2: Museu da Praça Chácara Dona Catarina

Tabela 1: Relação Índice de Risco e Periodicidade da Avaliação


